


Uma mulher jaz no chão sobre uma poça de sangue.
Num edifício abandonado, um homem enigmático, vestido de 
negro, mantém outro sequestrado. É um tipo prepotente e bruto, 
que não hesita em apontar a arma à cabeça do seu refém. Um 
discurso altamente intelectual, que exerce uma cruel tortura 
psicológica sobre a vítima, adensa ainda mais o mistério sobre si.
Uma história cujos contornos não conhecemos, mas que sabemos 
culminará em morte trágica.
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Há um certo conflito – diria até contradição – 
naquilo que me atrai no cinema, na literatura, 
em todas as formas de arte.

Se por um lado admiro o cinema poético e 
nostálgico de Tarkovski, com as suas texturas 
materiais e emocionais e a sua profundidade 
intelectual, por outro, aprecio muito a 
violência gráfica e as histórias cruzadas, quase 
sempre dominadas por personagens cruas e 
banais, dos filmes de Tarantino. Também não 
perco um bom filme de acção ou um thriller 
psicológico ao estilo de film noir, seja uma 
produção mais recente, seja a revisitação de 
um clássico.

Na escrita de Anton Tchékhov é difícil 
encontrar as habituais componentes de um 
enredo, isto é, ponto de partida, conflito, 

clímax, desfecho. Não existe a história 
propriamente dita. O que vemos é um 
mundo de conflitos trágicos por de trás das 
trivialidades do quotidiano. O drama da 
própria vida – da vida comum, plana, tal 
como ela é na realidade; as subtilezas da 
interioridade frágil e contraditória do ser 
humano.

O argumento deste filme constrói-se a partir 
de um pequeno trecho extraído do conto 
do escritor russo, “Enfermaria n.º 6”, mas 
inserido num outro contexto, numa realidade 
completamente diferente. 

“Filosofia de um crime” é um exercício 
cinematográfico que nasce por influência 
destes três autores, aparentemente tão 
distintos.
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